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Resumo:  

Nossa intenção no presente trabalho é investigar a possibilidade de um relacionamento livre com a técnica 
através da elaboração de um caminho do pensamento a partir das considerações heideggerianas sobre o tema. 
Para tal investigação propomos proceder da seguinte maneira: (1) começaremos investigando sobre qual é a 
constituição da essência da técnica para que então (2) possamos explorar o significado da técnica à luz de sua 
caracterização mais essencial que nos dará condições de (3) identificarmos quais sãos os riscos envolvidos na 
era em que a dominação planetária da técnica atingiu níveis nunca vistos antes. Tudo isto será questionado 
para que (4) possamos estabelecer, inspirados pelo pensamento de Heidegger, um modo de relacionamento 
livre com a técnica que nos permita uma redenção à regência da técnica como o modo de desencobrimento 
moderno.  

Palavras-chave: Heidegger; técnica; desencobrimento; com-posição, serenidade; 

Introdução 

No último dia 11 de março a cidade de Fukushima foi danificada por um terremoto 

de magnitude 9,0 na escala Richter, seguido por um tsunami, que atingiu a costa noroeste 

do Japão deixando, por onde passou, um desolador cenário com os feitos do desastre 

natural. Após estes abalos sísmicos e marítimos, a usina nuclear de Fukushima, Daiichi, 

sofreu uma série de explosões devido a danificações sofridas pelo terremoto.  As explosões 

foram sentidas a 40 quilômetros da usina e fez com que uma imensa coluna de fumaça 

tomasse o local. Estávamos frente a um novo acidente nuclear envolvendo mais uma vez a 

nação japonesa. 

Historicamente, o povo japonês tem investido pesadamente todos os seus ricos 

recursos no aperfeiçoamento dos sistemas de detecção, prevenção e socorro para reduzir 

os danos de terremotos e maremotos. Por todo este investimento, o Japão é considerado o 

país mais bem preparado do mundo para enfrentar catástrofes naturais. A população sabe 

como agir nos casos graves graças à cultura de treinamento e preparo que recebeu. Sistemas 

públicos de alerta são freqüentemente testados e respeitados pela população. Os grandes 

edifícios são construídos de acordo com técnicas que lhes permitem absorver os choques 

causados por fortes terremotos, etc. Contudo, ainda assim, o tsunami do início do ano 

arrastou, como brinquedos, automóveis, caminhões, contêineres, navios, casas e destruiu 

cidades inteiras. Assolou uma enorme usina nuclear e foi responsável por um novo 

acidente radioativo na história do povo japonês. 

Diante do presente quadro de notícias sobre os recentes eventos na nação japonesa, 

gostaríamos de introduzir os questionamentos que orientarão toda a investigação contida 
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no presente trabalho, a saber: a técnica moderna e as questões que esta suscita. A técnica, 

como uma produção e uso de ferramentas, aparelhos, máquinas e dispositivos para atender 

necessidades dos homem, apresenta se como um conjunto de atividades que já está mais do 

que consolidado no imaginário humano moderno. É impensável para qualquer habitante da 

sociedade contemporânea viver sem o que ela, em suas mais variadas instâncias de 

atividade, pode proporcionar. Porém episódios como o de Fukushima – e porque não nos 

lembrarmos de Chernobyl, Hiroshima e tantos outros – nos espantam quando as 

pretensões de dominação e desenvolvimento pretendidas pela técnica nos escapam às mãos 

e fogem ao nosso controle. Como bem disse Martin Heidegger: “pretende-se, como 

costuma-se dizer, ‘manusear com espírito a técnica’. Pretende-se dominar a técnica.” (2001, 

p. 12). Contudo, mesmo com essa pretensão, tão marcadamente moderna, urge a nós 

questionarmos a técnica como este modo moderno de desencobrir, controlar e dispor 

daquilo que nos circunda, principalmente quando “a técnica ameaça escapar ao controle do 

homem” (Idem, 2001, p. 12). Sendo assim, o presente trabalho aventa a hipótese de 

investigar sobre a essência da técnica à luz do pensamento do filósofo Martin Heidegger 

visando ponderar os riscos que a modernidade corre quando tem a técnica como o modo de 

proceder no mundo e, se possível, elaborar algum meio de salvação para as ameaças que 

podemos estar correndo.  

I. Em busca da essência da técnica: para além do técnico 

Heidegger começa seu texto A questão da técnica deixando claro para que veio: 

questionar a técnica afim de construir um caminho livre para o pensamento. É importante 

reparar que o filósofo coloca o objetivo de sua conferência no fato de buscar a essência da 

técnica questionando-a. Dessa forma, na conferência, a técnica será tratada como questão. 

Isto elimina qualquer necessidade de definição ou investigação do que é técnico. Não será a 

técnica o objeto de investigação, mas sim a questão que ela suscita.  Tudo isto será feito 

tendo no horizonte questionador “abrir nossa Pre-sença [Dasein] à essência da técnica” 

(2001, p. 11). Essência essa que não têm nada de técnica e que só pode ser alcançada 

quando se afasta algumas concepções recorrentes e errôneas que se consolidaram no 

imaginário moderno a respeito da técnica. O projeto heideggeriano de questionamento da 

técnica, visa, portanto, ultrapassar o viés exclusivamente pragmático e instrumental 

segundo o qual a técnica tem sido normalmente considerada. Dessa forma, tomá-la como 

um meio para um fim será uma das primeiras concepções a ser descartada. Isso porque, 

quando buscamos a essência das geladeiras, por exemplo, buscamos aquilo que rege toda e 

qualquer geladeira no mercado e não uma geladeira que se pode encontrar entre outras 

geladeiras. Assim também a essência da técnica não pode, e na verdade, não é nada de 

técnico. A essência da técnica não está na batedeira, na máquina de lavar ou no micro-

ondas. Nunca chegaremos à essência da técnica nos relacionando com apenas aquilo que é 
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técnico. Para chegarmos à essência precisamos, como diz Heidegger: “procurar o 

verdadeiro por dentro do correto.” (2001, p. 13). E, tendo em vista que o correto é ver a 

técnica como meio, porque não nos perguntarmos sobre o que reina dentro desta noção 

extremamente instrumental da técnica? Não seria a causalidade o princípio mais abundante 

que mais podemos encontrar na instrumentalidade? A resposta hedeggeriana é positiva, e 

suas considerações nos remete imediatamente ao que existe de mais fundamental nas 

quatro causas aristotélicas, a saber: “os modos de deixar-viger, as quatro causas, jogam no 

âmbito da pro-dução e do pro-duzir.” (HEIDEGGER, 2001, p. 16) mudando assim, 

consideravelmente o ângulo da reflexão sobre a essência da técnica.  Isso porque, quando 

falamos em pro-dução estamos conduzindo nosso pensamento para algo fundamental, se 

quisermos considerar a essência da técnica de modo significativo, a saber: o encobrimento 

e o desencobrimento. Isto acontece, segundo Martin Heidegger, porque: “só se dá no 

sentido próprio de uma pro-dução, enquanto e na medida em que alguma coisa encoberta 

chega ao des-encobrir-se. Este chegar repousa e oscila no processo que chamamos de 

desencobrimento.” E depois completa: “para tal, os gregos possuíam a palavra alétheia.” 

(2001, p. 16). Ou seja, uma pro-dução legítima é aquela que conduz algo da condição de 

encoberto para a condição de desencoberto. A pro-dução é um processo de 

desencobrimento. Dessa forma, “a técnica não é, portanto, um simples meio. A técnica é 

uma forma de desencobrimento.” (2001, p. 17). Tendo isto em mente, nos aproximamos 

cada vez mais da essência da técnica.  

II. Técnica como um [particular] modo de desencobrimento: pro-dução e 

exploração 

Começamos questionando a técnica, em seu âmbito mais moderno de ser, e 

chegamos ao conceito grego de alétheia. Pode parecer estranho ao leitor este caminho, mas 

a argumentação heideggeriana nos conduz exatamente por este diapasão de pensamento. 

Isto acontece por que é no desencobrimento que se funda toda forma de pro-dução, 

inclusive a técnica. Dessa forma, “se questionarmos, pois, passo a passo, o que é 

propriamente a técnica conceituada, como meio, chegaremos ao desencobrimento.” (2001, 

p. 17). Sendo assim, a técnica não pode ser encarada mais como um mero meio para algum 

outro fim, mas antes como uma forma de desencobrimento. Na verdade, a forma de 

desencobrimento da modernidade. E todo âmbito do desencobrimento e encobrimento 

envolve a verdade. É esta que esconde-se e aparece vez por outra na tenção constituinte de 

sua essência. Conforme o próprio Heidegger considera em A Essência da Verdade: “o 

desvelamento do ente enquanto tal é, ao mesmo tempo e em si mesmo, a dissimulação do 

ente em sua totalidade.” (1979, p. 341), isto é, é neste vai-e-vem de mistério e de 

desencobrimento que se afirma a essência da verdade. Frente a tudo isto, podemos 

concluir, em resumo: “técnica é uma forma de desencobrimento. A técnica vige e vigora no 
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âmbito onde se dá descobrimento e des-encobrimento, onde acontece alétheia, verdade.” 

(2001, p. 18).  

Tendo tudo isto em mente, podemos agora voltar à pergunta original deste tópico, 

a saber: qual é o traço comum que perpassa tanto a concepção grega de técnica como a 

moderna? Podemos encontrar um denominador comum nestas duas noções de técnica no 

que diz respeito à idéia de desencobrimento. Tanto a téchne grega quando a técnica moderna 

são modos de desencobrimento, de verdade. Contudo, a téchne grega não se aproveitava 

deste momento de desencobrimento para explorar, para dis-por e tirar proveito daquilo que 

foi colocado em des-velamento. Trata-se de um modo de desencobrimento que não é mais 

regido pela poíesis que apenas preocupava-se em colocar algo em des-ocultamento. Por 

outro lado, a técnica moderna preocupa-se principalmente com o rendimento, com 

controle e com transformação – que tem tudo haver com o modo de verdade que a 

modernidade assumiu como o vigente para si que é aquela que encontra no cálculo 

controlador e des-encobridor a razão motivadora de suas investidas de desencobrimento 

do real. Vale deixar claro, contudo, que, ainda que a mente moderna esteja convicta que a 

técnica lhe deu condições metodológicas de possibilidade de aumentar, cada vez mais, sua 

capacidade de desencobrir e desocultar o real, esta convicção é falsa. Heidegger é enfático 

quando nos lembra que: “o homem não tem, contudo, em seu poder o desencobrimento 

em que o real cada vez se mostra ou se retrai e se esconde.” (2001, p. 21). Na verdade, a 

participação do homem no processo de desencobrimento, e encobrimento do real, é bem 

mais marcado por uma postura passiva do que este imagina. Por mais que pareça que o 

homem é o agente do desencobrimento ele apenas cumpre um destino que lhe é imposto. 

Nas palavras de Heidegger: “realizando a técnica, o homem participa da dis-posição, como 

um modo de desencobrimento. O desencobrimento em si mesmo, onde se desenvolve a 

dis-posição, nunca é, porém, um feito do homem” e depois completa dizendo que sempre 

que o homem abre olhos e ouvidos e desprende o coração ou se entrega a pensar sentidos 

e a emprenhar-se por propósitos, “ele se vê inserido no que já se lhe re-velou. O 

desencobrimento já se deu, em sua propriedade, todas as vezes que o homem se sente 

chamado a acontecer em modos próprios de desencobrimento.” (2001, p. 22). Dessa 

forma, somos informados de maneira muito clara qual é a real participação do homem no 

desencobrimento: ainda que não seja propriamente um feito do homem, o 

desencobrimento lhe é um destino, isto é, uma disposição que lhe desafia todas as vezes 

que este já se inclina a empenhar seus esforços para desencobrir algo. Dessa forma, 

“quando, portanto, nas pesquisas e investigações, o homem corre atrás da natureza, 

considerando-a um setor de sua representação, ele já se encontra comprometido com uma 

forma de desencobrimento.” (2001, p. 22). O homem não é o agente do desencobrimento, 

antes é aquele que é desafiado por uma força que o impele a des-encobrir o real no modo 
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da dis-posição e da dis-ponibilidade. E para Heidegger, este apelo que compele o homem a 

exploração e a dis-por do que se des-encobre tem nome: “chamamos aqui de com-posição 

(Ge-stell) o apelo de exploração” (2001, p. 23). A palavra em alemão usada aqui por 

Heidegger (Ge-stell) pode ser traduzida também como armação, estante ou esqueleto. Esta 

idéia nada tem de ingênua, na medida em que compreendemos a intenção de Heidegger de 

mostrar, por meio da ilustração de uma estante, que a com-posição é uma espécie de 

estrutura que consegue reunir tudo que nela permanece, sem contudo, se misturar com os 

elementos reunidos. Com isso, a hipótese de Heidegger aventa nos mostrar é que a com-

posição, como força que reúne os elementos necessários ao desencobrimento pelo homem 

através da técnica, é o modo próprio da técnica, ou seja, sua essência, ainda que essa com-

posição não tenha nada de técnico. Nas palavras de Heidegger: “Com-posição, “Gestell”, 

significa a força de reunião daquele por que põe, ou seja, que desafia o homema dês-

encobrir o real no modo da dis-posição, com dis-ponibilidade.” E logo em seguida 

acrescenta: “com-posição (Gestell) denomina, portanto, o tipo de desencobrimento que rege 

a técnica moderna mais que, em si mesmo, não é nada de técnico.” (2001, p. 24).  Com 

tudo isso, fica claro que Heidegger pretende mostrar como o homem é atingido pela força 

da com-posição que o impele a, por meio da técnica moderna, desencobrir e dis-pôr do real 

em suas investigações e pesquisas. Este dis-pôr faz eco, muito distante, de um outro pôr que 

provem do imaginário grego, a saber, a poíesis, que também fazia o real vigente quando o 

fazia emergir por meio do desencobrimento.Seria como se o homem da era da técnica se 

percebesse desafiado, de forma muito incisiva e quase atávica, a comprometer-se com o 

desencobrimento do real. Este desafio é feito pela com-posição que, justamente por tudo 

isso, mostra-se como a essência da técnica uma vez que é a responsável pelo 

desencobrimento e modo de fazer viger a verdade que também caracteriza a técnica 

moderna. E será justamente por isso que Heidegger nos orientará a não demonizarmos a 

técnica como algo que precisasse ser eliminada. A com-posição, que impele o homem a 

desencobrir, não tem nada de técnico. A técnica somente é o modo de desencobrimento da 

era moderna. Poderia ser outro, ainda que não seja. O destino aqui trabalhado por 

Heidegger não diz respeito à técnica, pura e simples, mas antes a com-posição. Contudo, 

como é por meio da técnica que a com-posição repousa sobre os homens, a técnica se 

torna algo como uma fatalidade de nosso tempo, “onde fatalidade significa o inevitável de 

um processo inexorável e incontornável.” (2001, p. 28).  

IV. O reinado da com-posição: o perigo que também nos salva 

Quando Heidegger opta por não se juntar àqueles que vêem na técnica o grande 

perigo da humanidade, ele abre precedente para darmos lugar a um outro tipo de 

comportamento frente a técnica e o que ela pode acabar gerando em nós. Dizemos isso, 

tendo em mente que a técnica, como modo de desencobrimento dos entes, pode 
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desencadear nos homens a disposição sedenta de dis-por de tudo aquilo que lhe aparece, 

inclusive do próprio homem, do mistério e até mesmo de Deus. É justamente neste ponto, 

que reside o grande perigo no destino do desencobrimento através da técnica. Como bem 

disse Martin Heidegger: 

“O homem fica ex-posto a um perigo que provém do próprio destino. Por isso, o destino do 
desencobrimento é o perigo em todos e em cada um de seus modos e, por conseguinte, é 
sempre e necessariamente perigo. Em qualquer modo, em que o destino do desencobrimento 
exerça seu vigor, o desencobrimento, em que tudo é e mostra-se cada vez trás sempre consigo 
o perigo de o homem equivocar-se com o desencobrimento e o interpretar mal. Assim, quando 
todo o real se apresenta à luz do nexo da causa e efeito, até Deus pode perder, nesta 
representação, toda santidade e grandeza, o mistério de sua transcendência e majestade. À luz 
da causalidade, Deus pode degradar-se a ser uma casa, a causa efficiens. Ele se torna, então, até 
na teologia, o Deus dos filósofos, daqueles que medem o dês-encoberto e o coberto de acordo 
com a causalidade do fazer, sem pensar de onde provém a essência da causalidade. Do mesmo 
modo, em que a natureza, expondo-se, como um sistema operativo e calculável de forças pode 
proporcionar constatações corretas mas é justamente por tais resultados que o 
desencobrimento pode tornar-se o perigo de o verdadeiro se retirar do correto. 
(HEIDEGGER, 2001, p. 29). 

Neste belíssimo parágrafo, Martin Heidegger apresenta o último movimento de seu 

questionamento da técnica mostrando o perigo que reside no próprio destino a ele 

imposto, a saber, o do homem equivocar-se com o desencobrimento e o interpretá-lo mal 

acreditando que todo o real que se apresenta a ele vez por outra pode ser reduzido a uma 

relação de causa e efeito e fazendo da natureza um sistema operativo e passível de ser 

calculado pelo ser humano. Este é o grande perigo que a era da dominação planetária da 

técnica oferece é o do ser humano. E este equívoco acontece principalmente quando o 

homem se reconhece na condição de ser o senhor e dominador da natureza por meio dos 

recursos pela técnica oferecidos. Neste momento, “cresce a aparência de que tudo que nos 

vem ao encontro só existe à medida que é um feito do homem.” (2001, p. 29). Contudo, ao 

invés de ser o sujeito da técnica, como ele mesmo se investe nesta condição, o homem que 

assume esta postura de demasiada dis-posição da natureza, ele apenas reitera a submissão e 

a impotência que o ser humano dominado pela regência da técnica pode ser submetido, 

tornando-se assim apenas uma peça no esquema da disponibilidade. Fascinado pelo que 

Nietzsche chamaria de vontade de verdade, o homem da era da técnica afasta-se de 

qualquer possibilidade de encontrar-se apenas consigo mesmo e com tudo o que está sendo 

ao seu redor, ou seja, impedindo-o de desfrutar de qualquer outra possibilidade de 

desencobrimento genuína, de uma experiência de desencobrimento mais originária rumo a 

“uma verdade mais inaugural.” (2001, p. 31).  

Contudo, o diagnóstico de Heidegger não é caótico. Inspirado pelas palavras de 

Friedrich Hölderlin, Heidegger nos lembrar que: “onde mora o perigo é lá que também 

cresce o que salva” (HÖLDERLIN, apud HEIDEGGER, op.cit., p.31).  Contudo aqui 

o significado mais comum para o termo salvar não é empregado. Heidegger vai além 

dizendo que: “‘Salvar’ diz: chegar à essência, a fim de fazê-la aparecer em seu próprio 
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brilho”. Com esta compreensão de “salvar”, fica clara a intenção de Heidegger em defender 

a hipótese de que: se a essência da técnica constitui-se em com-posição, e a dominação da 

mesma é um perigo extremo, então a prevalência da com-posição em nossas dis-posições 

ao desencobrimento, que reina em nossos dias, não poderá ser exaurida de maneira 

simples. Será preciso uma percepção profunda o bastante sobre o que é a com-posição para 

que então possamos nos livrar de sua dominação. Em outras palavras: “a essência da 

técnica há de guardar em si a medrança do que nos salva”. É dessa forma, que onde mora o 

perigo extremo (a dominação e regência da com-posição) é que também reside o que nos 

salva (o questionar sobre a essência da técnica). 

Sabendo disso, acreditamos que seria interessante, neste momento, nos remetermos 

à catástrofe de ordem sócio-natural que atingiu Fukushima no início do ano. Acreditamos 

que, frente a episódios como o de Fukushima, não podemos limitar a concentração de 

nosso pensamento no questionamento da fragilidade dos aparatos técnicos e dis-positivos 

desenvolvidos para evitar acidentes como o que acometeu a costa do Japão. Antes 

precisamos aproveitar a exemplaridade de episódios como estes para nos perguntarmos 

sobre a essência da técnica, sobre a vigência da com-posição que, como aconteceu no 

Japão, pode não ser suficiente para nos livrar das incontinências da natureza e daquilo que 

se encobre, mesmo que parece ter sido totalmente explorado e desencoberto. As 

catástrofes naturais que se tornam acidentes sociais nos espantam (thaumatzein) para um 

questionamento que brilha mais fulgurosamente em nosso horizonte fenomenológico: a 

imagem do homem como senhor e dominador da natureza apenas revela como estamos 

imersos na submissão e na impotência da dominação pela regência da técnica que o homem 

pode ser submetido, tornando-se assim apenas uma peça no esquema da disponibilidade. 

Como já dissemos, nesta situação o homem já não é mais capaz de se admirar com aquilo 

que se dês-vela em sua frente, já não é mais capaz de se encontrar em parte alguma com 

sua essência e, por conseguinte, já não é mais capaz de pensar genuinamente. Tudo isto 

porque “o homem está tão decididamente empenhado na busca do que a com-posição pro-

voca e ex-plora, que já não toma, como um apela, e nem se sente atingido pela ex-

ploração.” (2001, p. 30). É justamente por tudo isso, conforme nos mostra o professor 

Wanderley Ferreira, que se tornou tão difícil ensinar e aprender em tempos de dominação 

planetária da com-posição (cf. JÚNIOR, 2008, p. 242) uma vez que não conseguimos 

despertar nos alunos aquele maravilhamento originário que dá condições de possibilidade 

para o questionamento daquilo que é. A regência da com-posição inibe as reais capacidades 

cognoscente do ser humano graças à sede incontrolável de dis-ponibilidade.  

Dessa forma, na era da dominação da técnica urge percebermos que esta “mais 

encobre do que mostra” (2001, p. 36). Enquanto encararmos a técnica apenas como um 

instrumento para estimular e dar meios para nossa vontade de verdade, estaremos presos à 
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“vontade de querer dominá-la” e, por definição, estaremos fora de combate significativo 

que a essência da técnica exige. Somente um questionamento sobre o que vigora na técnica, 

como destino de um desencobrimento, mostrará a verdadeira essência da técnica e mais: 

revelará a participação ambígua do homem no des-encobrir-se do desencobrimento. 

Ambíguo por que: “a questão da técnica é a questão da constelação em que acontece, em 

sua propriedade, em desencobrimento e encobrimento, a vigência da verdade” (2001, p. 

35). 

Considerações finais 

Gostaríamos, neste momento final do trabalho, lembrar das palavras de Heidegger, 

em sua conferência Sobre a essência da verdade, quando são tratadas as conseqüências do 

imaginário decadente alimentando por uma concepção falsa sobre a técnica que apenas 

contribui para o processo de objetivação científica e técnica da realidade e do ser humano. 

Para o autor, este modo de proceder no mundo é, em grande medida, o enraizamento de 

uma ilusão no imaginário humano que: “enquanto o mistério se subtrai retraindo-se no 

esquecimento e para o esquecimento, leva o homem historial a permanecer na vida 

corrente e distraído com suas criações” e depois prossegue dizendo que a humanidade 

completa “seu mundo” enchendo-se de projetos e cálculos. “Apesar do progresso em 

direção a novas medidas e novas metas,” continua Heidegger, “o homem se ilude no que 

diz respeito à essência autêntica destas medidas. O homem se engana nas medidas tanto 

mais quanto mais exclusivamente toma a si mesmo, enquanto sujeito, como medida para 

todos os entes.” (HEIDEGGER, 1973, p. 340).  

Neste preciso diagnóstico do comportamento habitual da humanidade, iludida 

frente às metas que preparou para si mesma, Heidegger aponta a condição em que se 

encontra o ser humano sob a égide da regência da com-posição por meio da técnica 

moderna. Este, não percebe que, com a pretensão de afastar todo o mistério da sua 

cotidianidade por meio do desencobrimento, está, na verdade, enganando-se com medidas 

que não passaram pelo crivo de um questionamento anterior, mais essencial e originário. 

Somente este desencobrimento, concedido de um modo mais originário, de modo livre, 

“seria capaz de fazer aparecer, pela primeira vez, a força salvadora no meio do perigo que, 

na idade da técnica, mais encobre do que mostra” (HEIDEGGER, 2001, p. 36). Contudo, 

não podemos ser ingênuos de pensar que existe alguma receita mágica que nos fará 

senhores e dominadores da técnica. É preciso ser bastante realista neste ponto para 

percebermos, conforme Heidegger, que: “nenhuma ação humana jamais poderá fazer 

frente a esse perigo.” (2001, p. 36). Isso porque, ao mesmo tempo em que a com-posição é 

um perigo, ela é um destino do desencobrimento que impele o ser humano. Ainda assim, 

mesmo frente a este diagnóstico profundamente realista da condição humana, existe, ao 

alcance do homem, uma forma de pensamento que abre nosso Dasein aos limites essenciais 
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de uma experiência originária da verdade. E para isto, diz Heidegger em um 

interessantíssimo texto intitulado Serenidade: “não precisamos, portanto, de modo algum, de 

nos elevarmos às ‘regiões superiores’ quando refletimos.” Na verdade, para o filósofo: 

“basta demorarmo-nos junto do que está perto e meditarmos sobre o que está mais 

próximo: aquilo que diz respeito a cada um de nós, aqui e agora; aqui, neste pedaço de terra 

natal; agora, na presente hora universal.” (HEIDEGGER, 2000, p. 14). O que fica claro 

aqui, de maneira harmônica com o que foi dito na conferência sobre A questão da técnica, é 

que o questionamento que trabalha na construção de um caminho de pensamento livre 

com relação à técnica, conforme o próprio Heidegger, não se trata de uma meditação sobre 

alguma verdade revelada profundamente abstrata e fora dos limites noéticos do ser 

humano. Na verdade, trata-se de um modo de demorar-se naquilo que é mais essencial, 

tanto do Dasein, quanto daquilo que nos aparece. Este modo de tratar aquilo sobre o que se 

pensa, não pode, por definição, impor-se um padrão de performance semelhante ao do 

cálculo entificante da técnica moderna. Esta outra forma de pensar seria, para Heidegger, a 

futura forma de re-enraizamento do homem que, na era da regência da com-posição, 

perdeu a possibilidade de se encontrar consigo mesmo. Em suas palavras: 

Façamos uma experiência. Para todos nós os equipamentos, aparelhos e máquinas 

do mundo técnico são hoje imprescindíveis, para uns em maior e para outros em menor 

grau. Seria insensato investir às cegas contra o mundo técnico. Seria ter vistas curtas querer 

condenar o mundo técnico como uma obra do diabo. Estamos dependentes dos objetos 

técnicos que até nos desafiam a um sempre crescente aperfeiçoamento. Contudo, sem nos 

darmos conta, estamos de tal modo apegados aos objetos técnicos que nos tornamos seus 

escravos. Porém, também podemos proceder de outro modo. Podemos utilizar os objetos 

técnicos e, no entanto, ao utilizá-los normalmente, permanecer ao mesmo tempo livre 

deles, da tal modo que o possamos a qualquer momento largar. Podemos utilizar os objetos 

técnicos tal como eles têm de ser utilizados. Mas podemos, simultaneamente, deixar esses 

objetos repousar em si mesmos como algo que não interessa àquilo que temos de mais 

íntimo e de mais próprio. Podemos dizer “sim” à utilização inevitável dos objetos técnicos 

e podemos ao mesmo tempo dizer “não”, impedindo que nos absorvam e, desse modo, 

verguem, confundam e, por fim, esgotem a nossa natureza. Se, no entanto, dissermos desta 

maneira, simultaneamente “sim” e “não” aos objetos técnicos, não se tornará a nossa 

relação com o mundo técnico ambígua e incerta? Muito pelo contrário. A nossa relação 

com o mundo técnico torna-se maravilhosamente simples e tranqüila. Deixamos os objetos 

técnicos entrar no nosso mundo cotidiano e ao mesmo tempo deixamo-los fora, isto é, 

deixamo-los repousar em si mesmos como coisas que não são algo de absoluto, mas que 

dependem elas próprias de algo superior. Gostaria de designar esta atitude do sim e do não 
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simultâneos em relação ao mundo técnico com uma palavra antiga: a serenidade para com 

as coisas (Die Gelassenheit zu den Dingen). (HEIDEGGER, 2000, p. 24). 

Neste elucidativo parágrafo, vemos Heidegger se manter firme naquilo que ele já 

tinha expressado em A questão da Técnica, a saber, não precisamos “arremeter 

desesperadamente contra a técnica e condená-la, como obra do diabo.” (2001, p. 28). Na 

verdade, cabe uma atitude bem mais calma frente à regência da com-posição: “a serenidade 

em relação às coisas e a abertura ao mistério” (2000, p. 25), isto é, um exercício de não 

fechar nada que se des-vela ao meu Dasein às categorias de pensamento por demais 

acostumadas com o cálculo sistematizador da com-posição. Enquanto os “homens do 

conhecimento” se esforçam em afastar tudo que há de misterioso nos entes, a serenidade 

lembra-nos da estreita relação que existe entre verdade e liberdade. Para sermos mais 

precisos, precisamos nos lembrar que “a essência da verdade é a liberdade.” 

(HEIDEGGER, 1979, p. 335). Esta liberdade não é, de modo algum, um atributo do ser 

humano, como uma espécie de livre-arbítrio. Antes, diz respeito, a uma postura face ao que 

se revela no seio do aberto. Essa postura, muito semelhante à serenidade, que: “deixa que 

cada ente seja o ente que é. A liberdade se revela então como o que deixa-ser o ente” (1979, 

p. 336).  Somente assim, o homem pode, ao mesmo tempo, se livrar da condição de auto-

engano que se colocou quando buscou considerar tão somente o desvelamento dos entes 

(sem levar em conta o outro lado constituinte da tensão envolvida na verdade que é o 

encobrimento) e se salvar da regência da com-posição estabelecendo um relacionamento 

livre com ela, na medida em que não enxergar nela todo o potencial do desencobrimento. 

Somente quando o homem considera o ente em sua totalidade, isto é, naquilo que ele se 

mostra e naquilo que fica necessariamente oculto, é que ele poderá inaugurar um caminho 

de pensamento livre em relação à técnica. Contudo, esta “salvação” que se oferece ao 

homem é, para ele, algo difícil, uma vez que considerar o ente “‘em sua totalidade’ aparece, 

entretanto, à preocupação e ao cálculo cotidiano como o imprevisível e o inconcebível” 

(1979, p. 338), ou seja, mesmo na era da técnica o homem terá que admitir que uma 

instância de mistério ainda reina ao lado do desencobrimento. Dessa forma, em síntese, a 

serenidade aponta para um não-encarar do des-velamento como dis-ponibilidade e utilidade 

daquilo que aparece. Mantenho tanto o meu Dasein em uma relação livre e aberta com 

todos os entes do mundo da vida e, ao mesmo tempo, encaro-me da mesma forma, não 

mais incorrendo no equívoco de reduzir minha existência a algo passível de cálculo e total 

desencobrimento.  
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